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5.3 Resultados da comparação dos resultados das análises de água com os 

limites estabelecidos para Água Doce – Classe 2 da Resolução CONAMA n° 

357. 

 

             Conforme a Resolução n° 357 do CONAMA, devido à ausência de 

classificação específica, este estudo considerou os cursos de água verificados 

como de classe 2. Em vermelho, foram destacados os parâmetros de qualidade 

da água em desacordo com a norma. 

 

(a) Primeira coleta de dados:  

 Os resultados obtidos para a primeira campanha podem ser 

verificados na Tabela 10.  

Tabela 10: Resultados dos parâmetros de qualidade da água da 1ª campanha de 

coleta de amostras, em Jataí (GO). 

CAMPANHA: 22/09/2011  

PONTOS IQA 
T- 
C° 

OD  
(mg/L) 

DBO 
(mg/L) pH 

Turbidez  
(uT) 

N   
(mg/L) 

P  
(mg/L) 

Resíduos  
(mg/L) 

C. Fecais  
(NMP/100 

mL) 

1 Queixada 83 24 7,5 0,6 6,67 4,52 0 0 40 68 

2 Queixada 80 23 6,7 1 6,53 6,65 0 0 33 92 

3 Queixada 80 25 6,4 0,7 6,33 6,26 0 0 38 78 

4 Rio Claro 82 27,5 7 0,8 6,48 5,86 0 0 60 68 

5 Rio Claro 80 26,5 6,9 1,2 6,94 5,42 0 0 47 140 

6 Rio Claro 81 26,5 7,8 0,7 6,91 5,45 0 0 33 170 

7 Rio Claro 69 28,5 7,4 1,9 6,74 5,7 0 0 48 3500 

8 R. Jataí 85 28,5 7 2,5 6,94 7 0 0 51 18 

9 R. Jataí 56 25 6,1 6,7 6,58 5,89 0,04 0 53 92000 

10 R. Jataí 83 23 6,1 1,6 6,49 6,49 0 0 35 20 

 CONAMA 
Classe 2 NA NR > 5 5 

6 a 
9 100 NR 

0,1 
(Lótico

) NR 1000 
Legenda: NA – Não se aplica e NR – Não Regulamentado. 

Fonte: Organização do autor. 

 
Nota-se que no Ponto 9 os parâmetros DBO e Coliformes Fecais 

apresentaram resultados em discordância com a Resolução n° 357 do CONAMA 

para classe 2. Para o parâmetro Coliforme Fecal, nota-se que o resultado foi 92 

(noventa e duas) vezes maior do que o limite aceito. No ponto 7, o parâmetro 

Coliforme Fecal também apresentou-se em desacordo.  
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(b) Segunda coleta de dados:  

 Os resultados obtidos para a segunda campanha podem ser 

verificados na Tabela 11. 

 
Tabela 11: Resultados dos parâmetros de qualidade da água da 2ª campanha de 
coleta de amostras em Jataí (GO). 

 
Legenda: NA – Não se aplica e NR – Não Regulamentado. 

Fonte: Organização do autor. 

 

 
Nota-se que nos Pontos 8 e 9, o parâmetro Coliforme Fecal apresentou 

resultados em discordância com a Resolução n° 357 do CONAMA para classe 2. 

Ambos os pontos foram coletados no Ribeirão Jataí.  

Nesta campanha foi possível verificar que os parâmetros turbidez e fósforo 

total (P) apresentaram valores superiores aos observados na primeira 

amostragem, mas em nenhum ponto ocorreu turbidez e fósforo acima do 

estabelecido na Resolução n° 357 do CONAMA para classe 2 (100 uT e 0,1 

mg/L). 

Foram registradas no INMET de Jataí precipitações de até 20 mm nas 

datas anteriores à coleta. 

 

 

CAMPANHA: 22/12/2011  

PONTOS IQA T- C° 
OD  

(mg/L) 
DBO  

(mg/L) pH 
Turbidez  

(uT) 
N  

(mg/L) 
P  

(mg/L) 
R. Totais  

(mg/L) 
C. Fecais  

(NMP/100 mL) 

1 Queixada 80 23 7,9 0,9 6,25 5,48 0 0,086 40 45 

2 Queixada 80 22,5 8,7 1,1 6,41 9,48 0 0,014 45 68 

3 Queixada 80 27 7,2 1,4 6,75 52,4 0 0,014 72 20 

4 Rio Claro 76 27 6,9 0 6,79 59 0 0,015 93 110 

5 Rio Claro 73 28 8 0,9 6,86 59,7 0 0,052 95 170 

6 Rio Claro 69 28 8,2 0,9 6,87 57,8 0 0,027 93 700 

7 Rio Claro 68 28 6,7 1,6 6,69 47,5 0 0,039 43 940 

8 R. Jataí 60 21 7,2 2,2 7,24 13,1 0 0,048 74 16000 

9 R. Jataí 60 25 6,7 2,9 6,95 11,3 0 0,037 82 16000 

10 R. Jataí 76 24 7,2 0,9 6,98 7,8 0 0,004 47 490 

 CONAMA Classe 2 NA NR > 5 5 6 a 9 100 NR 0,1 (Lótico) NR 1000 
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(c) Terceira coleta de dados:  

 

 Os resultados obtidos para a terceira campanha podem ser 

verificados na Tabela 12. 

Tabela 12: Resultados dos parâmetros de qualidade da água da 3ª campanha de 

coleta de amostras em Jataí (GO). 

CAMPANHA: 22/03/2012  

PONTOS 
IQ
A 

T- 
C° 

OD 
 (mg/L) 

DBO 
 (mg/L) pH 

Turbidez 
 (uT) 

N   
(mg
/L) 

P 
 (mg/L) 

R. 
Totais 
 (mg/L) 

C. Fecais 
 (NMP/100 

mL) 

1 Queixada 83 24 6,6 0,4 6,09 5,58 0 0 81 20 

2 Queixada 74 25 6,1 0,2 6,11 15,2 0 0 68 210 

3 Queixada 68 26 6 0,3 6,59 93,5 0 0 144 260 

4 Rio Claro 55 25 5,9 0,7 6,57 104 0 0,061 142 1400 

5 Rio Claro 61 27 6,6 0,3 6,64 138 0 0,06 157 240 

6 Rio Claro 57 26 7,3 0,3 6,73 124 0 0,058 187 1400 

7 Rio Claro 54 26,5 5,4 2,1 6,2 108 0 0,038 179 700 

8 R. Jataí 57 25 6 0,2 7,06 25,7 0 0,007 150 28000 

9 R. Jataí 46 25 5 2,5 5,77 19,9 0 0,03 141 160000 

10 R. Jataí CP CP CP CP CP CP CP CP CP CP 

 CONAMA Classe 2 NA NR > 5 5 
6 a 
9 100 NR 

0,1 
(Lótico) NR 1000 

Legenda: NA – Não se aplica, NR – Não Regulamentado e CP - Coleta Perdida. 

Fonte: Organização do autor. 

Nesta amostragem os parâmetros pH, turbidez e Coliformes Fecais foram 

detectados em discordância com a Resolução n° 357 do CONAMA para classe 2. 

O parâmetro pH apresentou-se em discordância apenas no Ponto 9 do Ribeirão 

Jataí. A turbidez foi verificada nos pontos 4, 5, 6 e 7 do Rio Claro. Os coliformes 

fecais foram encontrados em dois pontos do Rio Claro e também em dois pontos 

do Ribeirão Jataí. O número de coliformes fecais encontrados no Ponto 9 foram 

os mais elevados, atingindo 160.000 NMP/100 mL. Foi possível verificar que o 

parâmetro turbidez apresentou valores superiores aos observados nas 

amostragens anteriores e em quatro pontos o limite legal foi ultrapassado 

conforme a Resolução n° 357 do CONAMA para classe 2 (100 uT e 0,1 mg/L).  

Os meses anteriores e o mês desta coleta de dados foram ativos em se 

tratando de precipitação. Foi observado, segundo INMET Jataí, que ocorreram 

precipitações superiores a 75 mm neste período. A alteração dos valores de 



71 

turbidez desta campanha pode ser relacionada a processos naturais climáticos. 

(d) Quarta coleta de dados:  

 Os resultados obtidos para a quarta campanha podem ser 

verificados na Tabela 13. 

 

Tabela 13: Resultados dos parâmetros de qualidade da água da 4ª campanha. 

CAMPANHA: 21/06/2012  

PONTOS IQA T- C° 
OD 

(mg/L) 
DBO 

(mg/L) pH 
Turbidez 

(uT) 
N  

(mg/L) 
P  

(mg/L) 

R. 
Totais 
 (mg/L) 

C. Fecais 
(NMP/100 

mL) 

1 Queixada 93 22 6,4 1,1 7,29 3,72 0 0 60 20 

2 Queixada 77 23,5 6,2 0,7 6,54 10,5 0 0 86 92 

3 Queixada 80 21,5 6,7 1 7,5 8,8 0 0 63 120 

4 Rio Claro 84 22 6,9 2,2 7,72 9,06 0 0 107 20 

5 Rio Claro 82 23 6,4 1,8 7,34 10,6 0 0 77 40 

6 Rio Claro 70 23,5 7,1 2,6 7,43 8,77 0 0 70 1400 

7 Rio Claro 66 26 6,6 2,7 7,81 11,7 0 0 48 3500 

8 R. Jataí 64 25 6,2 3,8 7,52 7,47 0 0 83 5400 

9 R. Jataí 77 24 6,2 3 7,05 8,56 0 0 72 140 

10 R. Jataí 80 23 6,5 0,8 7,36 18,1 0 0 75 68 
CONAMA 
Classe 2 NA NR > 5 5 6 a 9 100 NR 

0,1 
(Lótico) NR 1000 

Legenda: NA – Não se aplica, NR – Não Regulamentado e CP - Coleta Perdida. 

Fonte: Organização do autor. 

 

Para esta campanha de coleta de amostras, pode-se perceber uma 

evolução da qualidade das águas comparando com a campanha anterior de 

março de 2012. Nesta amostragem houve a redução dos valores de turbidez, mas 

o parâmetro coliforme fecal voltou a aparecer em discordância com a Resolução 

n° 357 do CONAMA para classe 2 em dois pontos do Rio Claro e em dois pontos 

do Ribeirão Jataí.  

Pode-se verificar que houve redução nos valores de precipitação medidos 

pelo INMET de Jataí nas datas anteriores a esta coleta, conforme o Gráfico 2. Tal 

fato pode estar associado à melhora na qualidade das águas verificadas neste 

estudo no mês de junho de 2012, pois no período com maior precipitação e 

intensidade, os índices de qualidade da água apresentaram-se em melhor 

situação. 
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abastecimento público uma vez que são necessários mais gastos com agentes 

coagulantes no tratamento físico-químico desta água antes do abastecimento 

público. 

Quanto ao Nitrogênio total, nota-se que em apenas um ponto houve o 

registro deste item (ponto 9 da primeira campanha). O parâmetro nitrogênio total é 

constituído de nitrogênio orgânico, amoniacal, nitritos e nitratos. A origem do 

nitrogênio nas águas naturais está associada ao lançamento de esgotos 

domésticos, efluentes industriais, excrementos de animais e fertilizantes. Em um 

corpo d'água, o nitrogênio na forma orgânica ou de amônia está associado à 

poluição recente, enquanto uma poluição mais “antiga” está associada ao 

nitrogênio na forma de nitratos. A presença de nitrogênio em corpos de água está 

associada à eutrofização. A Resolução n° 357 do CONAMA não determina 

valores máximos para o Nitrogênio total. 

O parâmetro Fósforo Total não apresentou valor expressivo nas quatro 

campanhas de amostragem. O fósforo está relacionado à dissociação de rochas 

fosfáticas, ao uso de fertilizantes fosfatados e, também, ao lançamento de 

esgotos em corpos de água. A Resolução n° 357 do CONAMA determina que o 

parâmetro Fósforo Total não deve ultrapassar 0,1 mg/L em ambientes lóticos. 

Os valores de Resíduos Totais na primeira campanha variaram de 33 mg/L 

a 60 mg/l. Na segunda campanha os valores variaram de 40 mg/L a 95 mg/L; para 

a terceira campanha obtivemos valores que variaram de 68 mg/L a 187 mg/L e, 

para  a quarta campanha, obtivemos valores de 48 mg/L a 107 mg/L, o que 

demonstra um significativo aumento deste parâmetro nas segunda, terceira e 

quarta campanhas. Apesar deste parâmetro de qualidade da água ser de grande 

importância, a Resolução n° 357 do CONAMA não determinou um valor limite 

para a classe 2 de águas doces.  

O único parâmetro biológico de qualidade da água analisado no estudo foi 

o de coliformes fecais (termotolerante). Sua ocorrência fora do limite da 

Resolução n° 357 do CONAMA, para classe 2 de águas doces, foi bastante 

significativa. Em todas as campanhas de coleta de água foi detectada a presença 

de coliformes fecais. Devemos levar em consideração que o Pontos 9 (Ribeirão 

Jataí) apresentou qualidade inferior ao Ponto 7 em quase todas as campanhas de 

coleta, com exceção da quarta campanha. O Ponto 7 foi locado à jusante do 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A alteração da qualidade das águas que percorrem a área urbanizada do 

município de Jataí, em especial as áreas com maior adensamento populacional, 

são resultados da falta de política específica para a preservação e provimento de 

qualidade ambiental local. Apesar dos valores dos IQA encontrados neste estudo, 

não refletirem um cenário desfavorável, valores dos parâmetros individuais 

verificados apresentaram discordância com os limites estabelecidos na Resolução 

CONAMA nº 357, classe 2, em especial os Coliformes Fecais que foram diversas 

vezes detectados no estudo. Ressalta-se ainda que este parâmetro de qualidade 

pode indicar a presença de vetores que transmitem doenças e acabam onerando 

o sistema público de saúde e a sociedade. Pode-se destacar também que a 

verificação do uso do solo apresentou APP suprimidas, construídas ou 

agricultadas as quais contribuem para a redução da qualidade das águas, 

aumento de riscos de inundação e para prejuízos estéticos de difícil recuperação. 

Conforme os dados obtidos, verificou-se que os piores índices foram 

verificados no mês de março, onde também verificamos maiores valores de 

precipitações. 

Destaca-se ainda o lançamento de esgoto in natura no Ribeirão Jataí, 

verificado no Ponto 9, que representa um fonte de contaminante da água em 

potencial que deve ser extinguida o quanto antes. 

De um ponto de vista geral, a qualidade das águas está diretamente ligada 

aos serviços de saneamento ou à falta deles, e ao uso e ocupação do solo. Pode-

se destacar ainda que os serviços de saneamento devem interagir em prol de um 

fim comum, a proteção das águas. 

A verificação do IQA e a análise de seus parâmetros de qualidade, de 

forma individual, são ainda um primeiro passo quando se trata de monitoramento 

sistemático e completo da qualidade das águas. Mas, este método pode ser 

continuado e aprimorado, considerando-se o baixo custo em relação aos estudos 

mais aprofundados existentes no mercado e no ambiente acadêmico. A 

continuidade das pesquisas e estudos relacionados à qualidade das águas na 

área urbanizada de Jataí poderia apresentar o perfil histórico e até mesmo a 
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evolução dos serviços de saneamento básico existentes na cidade, considerando 

ainda que a deficiência desses serviços, diretamente ligados à saúde, acarreta 

sempre em decaimento da qualidade das águas, aumento de custos e prejuízos 

de forma geral. 

Existem diversas ações para minorar e/ou solucionar alguns dos problemas 

verificados nos corpos hídricos do município de Jataí.  Pode-se destacar como 

algo necessário e possível, a recuperação ambiental dos fundos de vale, a 

realização de obras de ampliação e manutenção da rede coletora de esgotos, 

obras de drenagem, a manutenção e ampliação dos serviços de limpeza urbana e 

o tratamento dos resíduos; uma maior fiscalização do uso e ocupação do solo, 

planejamento para ampliação dos lotes urbanos com melhoria das taxas de 

infiltração de água no solo, aumento das áreas vegetadas e arborizadas como 

praças e jardins, inclusive parques longitudinais e a continuidade dos estudos e 

os serviços de educação ambiental que, em conjunto, poderiam mudar a 

realidade para as presentes e futuras gerações de Jataí (GO). 
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